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EDITORIAL 


No dia 31 de Janeiro realizou-se naquela que continua a ser «Unidade Mãe» dos militares 
pára-quedistas portugueses, uma breve mas digna e importante cerimónia militar. Quatro eventos, 
todos relevantes, se integraram nela: presença do general Ramalho Eanes, como presidente da 
República, pela primeira vez, numa Unidade Pára-quedista; a condecoração do Comandante do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas, Brigadeiro Parag. Heitor Hamilton Almendra, com a mais alta 
condecoração portuguesa, sendo-lhe a mesma imposta, pessoalmente, pelo próprio Presidente da 
Republica; a realização, pela primeira vez entre nós, de uma cerimónia militar de homenagem a um 
Comandante cessante; a realização, em cerimónia militar, da transferência de Comando. 

A presença do Presidente da Republica, Comandante Supremo das Forças Armadas, é sempre 
uma grande honra que marca um dia diferente na História de uma Unidade. A presença do 
Presidente na B.E.T.P. no dia 31, perante as forças de todo o CTP formadas em parada, e para 
condecorar o Comandante do CTP, é uma honra que não se restringe à base Escola, mas abrange 
todo o Corpo de Tropas Pára-quedistas. 

A condecoração do Brigadeiro Páraq. Almendra coroa uma muito brilhante folha de serviços. 
Também essa honra se estende um pouco a todos nós, porque foi recebida por quem a mereceu 
usando esta mesma boina verde que é a nossa, alguém que era o primeiro entre nós, o nosso 
Comandante. 

A cessação de funções de Comandante do CTP por parte do Brig. Paraq. Almendra, por motivo 
da sua passagem à situação de reserva, foi a razão primeira da realização daquela cerimónia militar. 
Um Comandante é sempre, em certa medida, um simbolo da organização que comanda. Um 
Comandante de uma Força com a dimensão € o prestígio do Corpo de Tropas Pára-quedistas não 
deve deixar simplesmente o seu cargo como se fosse outro oficial. impõe-se pois que essa 
mudança de situação seja sublinhada pela dignidade de que uma cerimónia militar se reveste, e que 
dá uma derradeira oportunidade à Força comandada de, militarmente como cumpre ser, manifestar 
o seu respeito ao Comandante que, nessa condição, a deixa. 

A transmissão de comando surge como uma consequência lógica da cessação de funções do 
antigo comandante. Embora não seja imperioso que na mesma cerimónia militar que homenageia o 
comandante cessante também se proceda à apresentação oficial do novo comandante, parece 
natural fazé-lo, e assim o entendeu Sua Excelência o Chefe do Estado Maior da Força Aérea. 
Coube-me a mim a grande honra e pesada responsabilidade de assumir esse comando. Procurarei 
fazé-lo com honestidade, com dedicação, com intenção de justiça, da forma que em cada momento 
encontrar como mais conveniente para manter e alimentar o prestígio das Tropas Pára-quedistas. 
Para isso, vou precisar da colaboração de todos, e conto com ela. 

É já como comandante da CTP que termino este editorial, para me referir ao terceiro aniversário 
do «Boina Verde». Esta revista começou por ser uma publicação do BCP 21, mas rapidamente se 
transformou na revista de todos os pára-quedistas portugueses. Isso aconteceu porque existiam 
necessidades que a revista veio preencher: a necessidade de nos unir numa expressão comum, 
para além das necessidades de informar, de instruir, de distrair, e de recordar. 

O «Boina Verde» tem preenchido, e bem, mas na medida em que a colaboração recebida tem 
permitido, todas essas necessidades. É uma tareta difícil, que poderá ser ainda melhor cumprida, 
para melhor satisfação de todos nós. Bastará não nos esquecermos de que a revista é nossa, de 
todos, de cada um. Ela é um pouco o nosso espelho, o nosso cartão de visitas, e também uma 
fracção da nossa memória. A colaboração de todos, as histórias que sabemos contar e que 
poderemos tentar escrever, as coisas que aprendemos e que devemos partilhar, as fotografias, os 
passatempos, as reportagens, mesmo o simples mas importante acto de nos tomarmos seus 
assinantes, tudo poderá contribuir para que a nossa revista seja cada vez mais motivo do nosso 
orgulho e se afirme com dignidade entre as revistas militares portuguesas. 


O CMDT/CTP — Cor. Páraq. François Martins 
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Novo Comandante 
do 


Corpo de Tropas 
Pára-quedistas 


de Tropas Pára-quedistas 
dosde 1 de Faverairo de 1985, 0 
Coronel/Parda. Raul Francos 
Ribero Carmen Martins, qem 
subsimação do Brigadaira/Pa- 
rag. Hesor Hamiton Almanda. 
que passou à situação de Re 


na Escola do Exército om 1957 
Em 1960 terminou à Curso de 
Pára-quedesmo (10º Curso). im 
essando na Força Adrea como 
enento Paraq 
De 1961 a 1964 cumpro uma 


que. (BCP 31) em 1965. para 
nova comissão de serviço, oo 
mo Comandante da Companhia 
de Combate. onda pormanaço 
ato 1967. Nosto mesmo ano é 
promovido a Mapr/Parag e as 
suma a chata ca Secção de In- 
formação e Treino Operacional 
do então Regimento de Caça 
dores Pára-quedistas em 
Tarcos, 
No ano de 1969 afectua mas 
ia comissão de serviço em 
úrica. desta voz na Guná, de- 
sempenhando curante corca de 
dos anos as seguentas funções: 
Oficial de Informações e Opera- 
ções do BCP 12. Comandanta 
do Comando Opernconat do 
Guilego é Oficial de Operações 
do Comando Operacional de 
Mansaba 
Em 1971 é colocado no Co- 
mando da 1* Região Aérea 
ILisboa) e nomeando Oficial 
responsável pela segurança in 
tema das Unidades da 1º RA 
De 1972 a 1974 cumpre a um 
ma comesão de serviço em 
Átrca, no Batalhão de Caçado- 
tes Pára-quedistas nº 21 (om 
Angota). Oficial de Operações & 
Informações comanda várias 


Operações conuntas no Leme e 
Norte ce Argola e im Uradinço 


t 


o cdr 
7 RA. ML GE 
4” SS pera SS Vay 


Em 1975 6 cotcado no Co 
mando do Corpo de Tropas 


CYP e do grupo de organização 
do Estado Maiçe do Comando. 


Nomendo pelo Cate do Es- 
tado Mace da Força Adria para 
à Escola Superior da Fi 
Adro. actua Instituto de 


'roemaido a ra 
1979, continua no IAEFA, coma 
responsável e miárea 
de Cormexto mé 1981, ano em 
que assume o cargo de Director 


Na sua folha da 
constam sato 


quintes 

tha de Prata dos Serviços 
Distntos m Paima. Madalha de, 
Mario Militar de 2 * classe, Me 


Rallye do Atlas gato 
ovo Éxito UMM4x4 SE$ 


3 Lugar da Classificação Geral 


*RALLYE 
“24 HORAS DE MAULEON 
- 1983" 


3.º da Classificação Geral 


“BAJA DE ARAGON 


. - 1983” 
FER, qa! (1.000 km “non-stop”) 
! 3.º da Classificação Geral 
N 


+ K “PARIS-DAKAR - 1982 
= nie N BORTUGAL no DN] -1983 - 1984" 
I -] Uma afirmação de 
resistência, segurança e 
robustez à partida e à 
chegada 


Equipado com órgãos mecânicos de série, motor de potência tripla e com o chassis/carrosserie mais 
robusto para veiculos todo-o-terreno”. Nas mais duras competições mundiais, o UMM 4x4 faz o teste 
das suas excepcionais capacidades de RESISTÊNCIA - SEGURANÇA - ROBUSTEZ 


1 LUANDA-ANGOLA 

1963. 2º Companhia de 
Para-quedistas desfilando 
na Marginal (Na frente) 
Capitão/Paraq. Ramos 
Gonçalves, Comandante 
de Companhia. seguindo 
-Se (de cima para baixo) 
Tenente/Paraq. Simão Nu 
nes. Alferes/Paraq. Lobo 
de Oliveira e Mário Pinto, 
Comandantes do 1º,2º e 
3º Pelotões 


2 SÃO SALVADOR DO 
CONGO-ANGOLA, 1961 
Comandantes de Secção 
da 1.º Companhia de Pára: 
quedistas. (da esq. para a 
dt.*) Sargentos Parag 
Aventino Rodrigues. Leo: 
nel Barreira, Furnel Paraq 
Amorim Rodrigues 


T orminamos hoje a apresen 
tação dos simbolos heráídicos 
das 3 Unidade Pára-Que- 
distas existentes até à criação 
do Corpo de Tropas Pára-Que: 
dsstas 

Verdadeira «ronda de sauda 
de-, ela vale sobretudo por dar 
a conhecer às novas gerações 
de pára-quedistas um bocadk 
nho da vida de Unidades das 
nossas Tropas cujas acções 
em combate e não só, elevaram 
bem alo o prestigio dos -Bot 
nas Verdes 

Junto às finas areias da Baia 
de Fernão Veloso no Oceano 
Índico, em cenário de rude mas 
magnifica beleza. nasceu em 
25 de Janeiro de 1967 0 irmão 
mais novo dos Batalhões de 

ias ultramarinos 


padrinhado pe. 
e BCP 31. pois to. 
ram estes dois Batalhões que 
cederam os prmeiros etectivos 
ao seu irmão mais novo 
À moçambicana vês de Na 
cala caberia a honra de albor 
gar o ultimo dos Batalhões de 
Pára-quedistas portugueses 
ados para à querra alricana 
Cabe aqui reterr que. embora 
aciivado apenas em 25 de Ja: 
nexo de 1967. o BCP 32 já à 
nha sido cnado em 9 de No 
vembro de 1965, através da 
Portaria n.º 22302. que lhe fe 
de em Nova Frexo 
Nacaia andava há muto a ser 
morada» pelos homens do 
BCP 31 para sede do seu aquar 
telamento. Em Março de 1964 
5 -Páras- do BCP 31 lança 
vam em Ni ja as bases da: 
quele que julgavam vir à ser o 


tarde, em Junho de 
1966. afemavam que as «sua 
instalações estavam pratica 
mente prontas e que a mudança 
estava para breve 

Só que guardado estava o 
q para quem o ia habitar 
e foi reaimente o BCP 32 quem 
assentou arraiais nas instaia 
ções inicialmente concebidas 
para os homens do BCP 31 

Em 26 Janero de 1967, da 
posteriormente consagrada 
como -Dia da Undade-. tor 
içada pela primera vez no 
aquarelamento de Nacala a 
Bandeira Nacional 

Participaram na cerimónia 27 
militares. afinal todo O efectivo 
existente no BCP 32 nessa 
data 


e) 


RCA] 


SR 


um 


ID 


DO 


pum 


art agr ai 


Presidiu a esta cerimónia o 
General Almeida Viana que era 
na altura o Comandante da 2* 
Região Aérea. em Angola 

For este otica! general quem 
abriu 0 «Livro de Honra da Uni 
dade», escrevendo na sua pr 
mera página 


Embora não ocupe car 
o prvdégio de 
abriu este hvro do BCP 32. es 
tou satistedo por ter ido ess: 


ortunidade que. no espec 


QUe justificou: 


da minha presença não é de 


todo casual 


Five a possibilidade de 
conhecer de facto. as quaida 
des inestmáveis das Tropas 
Pára-quedis às quais de 
dico. por isso, um carinho es 
pecial. De facto. constituem 
para mm. uma das maiores es 
peranças da Pátria 


Depois. vicissitudes diversas 
ram com que o BCP 32 se 
criasse a parir do BCP 21 E à 
despeito da perda directa que 
sotr com isso não demei de 
aposmr o BCP 32 em tudo quan 
to me foi possível 
Está na sua infância como 
Unidade. mas na tradição que 


os Pára-quedis: 

garantia suficiente de que O 
BCP 32 terá um hauro valoroso 
e de giória Isso, portanto. mais 
do que um vol 
para mem 


é uma certeza 


Força e Sorte- 


A primeira OS do BCP 32 
tem a data de 25 de Janeiro de 
1967 e dela consta a apresen 
tação na Unsdade do seu co 
mandante. Tenente 
Femando Soares Cunha 

O primeiro sato em pára 
quedas realizou-se no dia 26 
de Março de 1968. pelas 7H47 
De bordo dum avião «NORD 
ATLAS- saltaram no campo de 
saltos do Retanzapo 82 pára 
quedistas. entre eles o coman 
dante e o 2º comandante da 
Unidade 

O brazão de armas do BCP 
32 (Fig 1) ostentava como d 
visa a frase «Famosa Gente à 
Guerra Usada-, divisa esta 
mais tarde adoptada pela 
BOTP 2 

Da sua composição orgânica 
faziam parte trés Companhias 
aCMi,a1*CCPeaZ*Cccr 


Fu 


Rx 


E 


A CMI — Companhia de Ma: 
terial e Intraestnuturas (Fig 2) 
fo: a primeira companhia exis 
tente na Unidade pois «nasceu 
em 25 de Janero de 1967. jun 

om o seu Batalhão 

seu primeiro comandante o 

Tenente SG/PO Américo de 
Matos 

Mais tarde, em 29 de Jar 
de 1967. foi criada a 1º 
Companhia de Caçadores 
Pára-Quedistas (Fig 3) embora 
a quase totalidade do seu 
pessoal só tenha chegado 
Batalhão no mês de Mao desse 
mesmo ano. Foi seu primeiro 
comandant Capuão Par 
quedista Proença de Aimorda 

Por último, em 17 de Janeiro 
de 1968. foi activada a 2* 
Companhia de Caçadores 
Pára-quedistas (Fig 4) com 
efectivos vindos do BCP 31. Foi 
seu primeiro comandante o Ca 
pitão Pára-quedista Moura 
Calherros. 

E com estas breves notas 
históricas sobre o BCP' 32 
fechamos um dos capitulos 
mais siqniticativos e honrosos 
da vida das Tropas Pára-que 
distas Portuguesas 


O COLECTAS 


— = 9 Em 


ROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUG 
QUE PASSADO 


UE FUTURO? 


XI 
A SEGURANÇA NACIONAL 


(Continuação) 


O PAPEL DAS PEQUENAS POTÊNCIAS (1) 


9. «GESTÃO DO TERROR ATÔMICO E 
TENTATIVAS DE ZONAS 
DESNUCLEARIZADAS 


O grupo de peritos nomeados peio 
Secretário-Geral U. Thant. em execução da 
Resolução 2126 — a (XXI), de 5 de Dezem- 
bro de 1966, da Assembleia Geral da ONU. 
elaborou um relatório sobre os eteãos da uti 
zação eventual das armas nucleares. cujas 
conclusões ainda hoje chegam para justificar 
O clima de medo em que vive a geração dos 
homens vivos. 

Um medo suticente para remeter para uma 
espécie de esquecimento o perigo não menor 
do emprego de armas quimicas ou aemas 
bactenológicas. a respeso das quas os rela 
tóros e recomendações são menos lembra 
dos. Isto certamente porque do uso de amas 
nucleares existe experiência recente. a qual 
rapadamente suscitou um movimento de cria: 
ção de santuários, com O nome de zonas 
desnuckeanzadas 

Lembremos que esta wenica de preserva 
ção começa a ser discuda na ONU a partir 
de 1956. tendo principalmente em vista à Eu- 
Ática e a América Latna 
ndo. em 1960. a França se juntou ao 
Clube Atômico. reakzando as suas esperién: 
cras no deserto do Saara, determinou com 
isso um movimento dos povos africanos no 
sentido de ser reconhecisa uma zona alricana 
de neutralidade atómica. O que veio a ter ex 
pressão na Resolução de 1652 [XVI) da ONU. 
de 24 de Novembro de 1961, confrmada e 
alargada pela Resolução n* 2033 (XX) de 3 
de Dezembro de 1965 

Em 1962, por iniciativa de Kubiichek de Ob- 
veira, Presidente do Brasil. também na Amé- 
rica Latina se iniciou um movimento no sen- 
tido de a submeter ao regime de zona desou- 
clearizada. O qual acabou por ter expressão 
com uma assinatura, na cade do México. 
em 14 de Fevermro de 1967. de um tratado 
visando a interdição das armas nucleares na 
América Latina 

Na Europa. em 2 de Outubro de 1957. o 


Meustro dos Negócios Estrangeros da Poló- 
mia, Rapacki. falando em nome das potências 
do Pacto de Varsóvia. declarou-se disposto a 
acetar à nevtrakzação do seu território. com- 
preendendo à produção e armazenagem de 
bombas nucleares. desde que 0 mesmo prin- 
cipio, como esclareceu em 15 de Fevereiro de 
1958. abrangesse a Checoslováquia. a Repu- 
blica Democrática Alemá. e a República Fe- 
deral da Alemanha 

Deste plano não se tem falado. e entretanto 
a evolução qualitativa de ambos os blocos 
mitares. a NATO e 0 Pacto de Varsóvia. ape- 
nas tem servido para demonstrar a peecari- 
dade da Mosoha das zonas desnucieanzadas. 
no sentido de proteger as áreas por etas 
abrangidas 

Em 1948. Grigndo-se a Vichunsky. na As 
sembiea Geral da ONU. dizia-lhe o europeu 
Spank -sabeis qual é à base da nossa pos 
ca? É o medo. o medo de vós. o medo da 
vossa poltica. o medo do vosso governo: 
infekzmente não existe motivo sabido para 
mudar de miude. porque são interamene 
mustificadoras as aparatosas designações 
com que se alinham por um lado as armas 
estratégicas e. por outro, as armas tácticas 
Traduzidas para entendimento comum. as ar- 
mas estratégicas. com que mais se preocu- 
pam. são aquelas com que cada um dos Esta. 
dos lideres de ambos os Pactos pode atingir o 
termtório do outro. e armas tácticas são aque- 
las que serão utilizadas sobre 05 territórios 
dos restantes Estados. que genericamente 
quardam o nome da Europa! 

Acontece que esta desde a tracassaca ex- 
pedição de Suez. que representou uma espé- 
ce de ponto final. nunca teve uma voz deck 
siva em nenhum problema munckal. e agora 
parece que a pretendem transiormar num 
povo mudo do mundo, porque dela e do seu 
destino militar mass falam os governos russo e 
americano do que qualquer dos govemos 
europeus 

Por isso cresce o medo de que se trans- 
forme numa moeda de troca ou num campo 
de batalha sem decisão própria. crcunstância 
que parece dar coberura às mandestações 


Pelo Cor. Art. PÁRAQ. 


ALFREDO 
A. RODRIGUES 


paciistas que mobdizam grandes centros eu- 
ropeus E isto inquieta necessariamente as 
Forças Armadas e os responsáveis europeus. 
porque tais mandestações. nas condições es- 
tratógicas existentes, mais parecem uma ac- 
ção de estratégia indirecta destinada à finian- 
Cização da Europa. do que uma mobilização 
no sentido da paz. ou ao menos no sentido de 
garante O status quo prometido pela Conte- 
rência de Hetsinquia Porque o facto é que se 
trata de impor a toda à Europa 0 arquivado 
plano Rapacki. fazendo esquecer que a dou- 
tina das zonas desnucieanzadas só tem 
sentido se, sobre etas. não estiver pendente 
uma ameaça de agressão nuclear vinda do 
seu exterior 

Ora. os pomeiros que se mandestaram con- 
va essa ameaça. que hoje cobre todas as 
metrópoles europeias. foram os sgnatários 
do Manifesto de los Alamos. justamente os 
cientistas responsáveis e surpreendidos peia 
domesticação da energia atómica. Constitui- 
ram O múcieo incial da marcha antinuciear 
Que não dá mostras de ser a mesma que se 
resgna a submeter a Europa a uma ameaça 
sem réplica Nom os noutralstas atricanos 
imaginaram que isso pudesse ser a doutrina 
das zonas desnuciearizadas. e apenas a du- 
reza dos factos os poderá fazer mudar de 
atitude. mas não de fiosofia 

Na Europa. recordando o pouco definido 
proecto do General de Gaulle de uma Europa 
livre do Allântico aos Urais, teremos meciata 
mente de acetar que tom de ser Ivre dos 
Urais até ao Astântico, é não submetida pela 
ameaça do holocausto A desnuciearização 
da Europa não pode terminar na linha do 
Oxer-Norsse: tem de ser completa ou não tem 
qualquer sentido, e. quando se pede isto. não 
se aumenta à segurança da Europa Ociden- 
tal não se acrescenta a estabilidade dos 
factos consumados. apenas se dminue o 
horror previsivel de eventuas hostiidades 
Tudo pela simples mas dramática circuns 
tância de que à desnucieanzação da total. 
dade desse espaço não diminus os riscos da 
chamada querra convencional, nem sequer 
altera as previsões dos mais optmistas que 
asseguram que. nessa hipóteso. as tropas so 
viéticas poderão chegar à Mancha numa 
avançada de 100 horas 

A completa segurança das fronteras terres 
tres da URSS devera dar à juventude soviê- 
tica. igualmente posta em risco pelo seu go: 
vero. O mesmo árumo e oportunidade que a 
juventudo ocidental tem de exige dos seus 
govemos que a sua geração não venha a ser 
testemunha, e a vitima. do holocausto 
nuclear Porque. nessa medonha hopótese. 
não haverá distinção nem de naconaidades 
nem de ideologias 


(1) MOREIRA. Prot Doxsor Adriano Ases -O Pa 
poi das Pequenas Posências- m -Fewesta do Estudos 
Polacos o Sociais-, nº 3-4, 1982 pag 7 a 25 


Comnua 


O rugido dos rotores dos 
helicópteros ia rasgando a 
sonolência da escaldante 
tarde africana 

Lá em baixo, o rio MBridge 
serpent descansada- 
mente. A paisagem selvagem 
e agreste fascinava-me. As- 
sustados pelo barulho dos 
motores, um casal de hipopó- 
tamos e uma pequena cria 
que pachorrentamente pas- 
seavam no areal da margem 
ensaiam uma corrida desajes 
tada tentando esconder os 
corpos anafados no capim 
alto 

Um pa: 
grossa 


so para a caça 
Um dia, quando a 


guerra acabar 

Os meus pensamentos são 
repentinamente cortados pelo 
agitar das mãos do pisteiro 
que sentado ao lado do piloto 
aponta para qualquer coisa 
no solo. O helicóptero des- 
creve uma curva apertada ba- 
tendo ruidosamente as pás 
Segundos depois estamos 
Pousados num trilho de terra 
vermelha que rasga a maré 
ondulante do capim. O pis- 
teiro observa com ar atento 
Os rastos deixados no pó da 
picada 

— Meu tenente, há aqui 
marcas dos pés de muita 
gente! Vão com pressa e car 
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Parafrvp - Importação e Ex 


PARA-QUEDAS 


E EC 


NTOS AERO-TER 


EQUIPAMENTOS MIL ITARES DI 


regados. Olhe para isto 
SãO «turras» com toda a 
certeza pois estão calçados 
com botas. Passaram por 
aqui há menos de trés horas! 
Olho atentamente para os 
rastos deixados no solo, pro- 
curando «ler» aquilo que o 
pisteiro me diz com tanta 
convicção estar lá impresso. 
Por mais que me estorce, só 
vejo pó vermelho e algumas 
ervas pisadas. Desisto e sem 
entusiasmo digo 
— Bem, vamos lá então se- 
guir esses rastos 
Volto a embarcar, resignado, 
sabendo que me esperam 
mais umas horas de cons- 
tantes aterragens e marchas 
apressadas seguindo uma 
duvidosa pista de hierógiitos 
de cuja autenticidade só o 
Pisteiro parece não duvidar 

Mais uma «praxadeia» igual 
a tantas outras que os elefan- 
tes, pacaças e outros bicharo- 
cos que tais. já nos tinham 
pregado Aos meus ouvidos 
parecia já chegar o som das 
risadelas escarninhas das 
hienas 

O pisteiro olha-me de sos- 
laio procurando, descontiado. 
ler os meus pensamentos 
Distarço. esboçando um 
sorriso que deve ter ficado 
pendurado nos meus lábios 
como enforcado em ponta de 
corda 

Mais à frente tornamos a 
descer. A picada fora abando- 
nada. Um trilho mai definido 
rasgava agora o capim 

— Está à ver, meu tenente! 
Cá vão eles o capim toi 
partido há muito pouco 
tempo! 

Olho para as ervas pisadas 
com ar atento. Não havia du- 
vidas de que tinham sido pi 
sadas: problema era adivi- 
nhar quem o teria feito. 


Arrisco. timidamente, uma 
pergunta: 

— Não terão sido os eletan- 
tes que 


O pisteiro não me deixa 
acabar a frase O tom agreste 
da sua voz convenceu-me 
que a minha dúvida era uma 
grave ofensa aos seus conhe- 
cimentos profissionais, 

— Não, meu tenente! Se 
fossem elefantes o capim es- 
tava partido de maneira dite- 
rente. Vamos seguir a pé, pois 
eles estão perto 

Raio de homem que não de- 
sistia da Idéia 


O trilho aberto no capim é 
engolido bruscamente por 
uma mata cerrada. Caminha- 
mos mais uns metros 
girmos sua orla. A luz do sol 
Coada pelas árvores empresta 
às formas um ar fantasmago- 
rico. Procuro descortinar 
qualquer sinal de vida, mas 
tudo parece dormir sossega. 
damente. Apenas o ruido dos 
motores dos helicópteros que 
do alto nos seguem. quebra a 
quietude da tarde. Avança- 
MOS cautelosamente no inte. 
rior da mata, tentando desco- 
brir O inimigo. 

Subitamente, o pisteiro taz- 
«me sinal de paragem: no 
chão, algumas cascas mordi- 
das de frutos frescos, dão-lhe 
a certeza da presença do ini- 
migo. Agarra uma e mostr 
“Ma, sussurrando: — Meu ti 
nente, «eles- estão aqui! 

O sussurro provoca-me um 
formigueiro nas mãos que ra- 
pidamente se estende a todo 
O corpo 

Faço sinal aos homens que 
me seguem para se protege- 
rem e percorro com o olhar o 
espaço entrecortado de árvo- 
res que se estende à minha 
frente. 

— Bolas para as árvores! 
Não consigo ver nada! 
resmungo num murmúrio. 

De súbito, movendo-se 
como fantasmas no escuro do 
arvoredo, distingo três vultos 
fardados de cotim verde que 
de catana na mão procuram 
cortar alguns frutos duma pe- 
quena palmeira 

Já não tinha dúvidas 
celes- estavam mesmo lá! 
Três via eu; e os outros? 

Mentalmente, 1 
lanço das minh, "forças. 
eu, O pisteiro, o apontador da 
HK. o radiotelefonista, o en- 
fermeiro, dois soldados e um 
major piloto que tinha pedido 
para acompanhar os traba- 
lhos de pistagem. 

Pouco. muito pouco 
mesmo. Quantos seriam 
«eles? A excitação provo- 
cada pelo aparecimento da 
«Caça» ali a dois palmos do 
meu nariz fazia-me vibrar 
por nada deste mundo eu ia 
perder semelhante oportuni- 
dade 

Agarro no rádio e alerto o 
piloto do -heli- comandante 
da operação, que pairando 
sobre a mata nos aguardava 
com ansiedade. 


O PISTEIRO* 


LUÍS A. GRÃO y 


ca 


— Mosca zero, tenho o ob- 
jectivo à minha frente! Vigiem 
as saídas da mata, pois va- 
mos ao assaito! 

A resposta. gritada ao rádio. 
veio de imediato: — Salam 
imediatamente da mata! Está 
a anoitecer e estamos sem 
combustivel. Quero-os dai 
para fora! Já! 

Só nesse momento me 
apercebi que a tarde estava 
rapidamente chegando ao 
fim, Lanço ainda um olhar de 
desconsolada despedida sos 
três vultos que, indiferentes à 
presença dos helicópteros, 
continuam calmamente a sua 
tarefa. Faço sinal de ret o 
embarque é rápido e alguma: 
dezenas de minutos depois 
mos de volta ao Toto. 

Reunimos de imediato, a 
fim de planearmos a acção 
para O dia seguinte 

Sabíamos agora que o ini- 
migo era muito superior em 
número ao nosso grupo de 
combate; foi decidido pedir 
reforços a Luanda, Poucas 
horas depois chegava so Toto 
um «Puma» transportando os 
reforços pedidos. 

Madrugada ainda escura 
voltámos à pista. esperando 
impacientes a hora da partida; 
uma neblina fraca retarda um 
pouco a descolagem. Os mo- 
tores dos «hélis- enchem os 
ares com o seu rugido; ruma- 
mos em direcção à mata onde 
no dia anterior nos tinhamos 
-despedido- dos querrilhei- 
ros Inimigos; lá estavam as 
camas moldadas pelos seus 
corpos no mato rasteiro 
restos de comida espalhados 
por toda a área davam-nos a 
certeza que os guerrilheiros 
não tinham detectado a nossa 
presença no dia anterior. O 
pisteiro deambula por toda a 
área, remexendo restos 
observando com ar atento os 
mais insignificantes ves- 
tígios 

— Meu tenente, os «gajos» 
sairam daqui há muito pouco 
tempo! Pelo numero de ca- 


mas devem ser cerca de 
quarenta 
Regressamos apressados 


aos «hélis; o contacto era 
ora uma questão de 
minutos! 

Sobrevoámos um pequeno 
planalto despido de árvores 
quando, repentinamente, de- 
paramos com um guerrilheiro 
inimigo que tenta, desespera- 


damente. ocultar-se no ca- 
pim. Os helicópteros descem 
como aves de rapina sobre a 
sua presa. Deitado no chão, 
rosto escondido pelos bra- 
ços, o homem treme de medo; 
a seu lado,” uma metralha- 
dora e um grande saco. 

— De pé! — ordeno em voz 
gritada 

O guerrilheiro parece igno- 
rar a minha ordem e deita-me 
um olhar de cachorro assus- 
tado; faço-lhe sinal com a 
mão para se levantar Parece 
enfim compreender e levanta- 
-se lentamente 

— Onde estão os outros? — 
pergunto ameaçador. O quer- 
rilheiro levanta os braços 
tentando proteger a cabeça 
numa atitude institiva de 
detesa 

— Je ne comprends pas 
responde num linguajar 
sumido 

— O «gajo- só tala trancés! 
Fino... ouço alguém dizer a 
meu lado 

Faço um esforço de memó- 
ria. tentando recordar o fran- 
cés aprendido nos bancos da 
escola e torno a perguntar 

— Ou sont les autres? 

O homem abana a cabeça 
numa eloquente ne 
Apercebo-me de que não vale 
a pena continuar o interroga- 


tório. Agora. todos os segun- 
dos contavam. 

O planalto onde nos encon- 
trávamos está rodeado por 
matas: organizo vários gru- 
pos € iniciamos a batida. Não 
tenho duvidas de que O ini 
migo se acoita no seu interior 
espiando os nossos movi- 
mentos. Subitamente, as ma- 
tas estoiram em tremenda fu- 
zilaria; como feras acossa- 
das. os guerrilheiros abrem 
fogo tentando em vão deter o 
nosso avanço. 

A -caçada- atinge então o 
paroxismo. Cada metro de 
terreno conquistado repre- 
senta um inferno de balas e 
gritos de dor: alguns guerri- 
lheiros rendem-se. procu- 
rando salvar-se; outros, ja- 
zem no solo, pagando com a 
vida a ousadia de quererem 
resistir aos «Paras- 

Tão subitamente como ti- 
nha começado. cessa o tiro- 
tejo: o silêncio é tão protundo 
que perturba. A «caçada- ti- 
nha terminado 

E hora de recolher o espólio 
de guerra e tratar dos prísio- 
neiros. Embora, esgotados. 
não descansamos até que 
toda a zona de combate tenha 
sido passada a pente fino. A 
tarde esta chegando ao fim 
quando o ultimo helicóptero 


com prisioneiros e material 
capturado ruma com destino 
ao Toto 

E altura para uma pausa e 
de recontortar o estômago es- 
quecido durante todo O dia 

Sentados no chão mastiga- 
mos sem entusiasmo o pão 
duro é as sardinhas gorduro- 
sas. A meu lado O pisteiro 
leva o cantil à boca bebendo 
um longo trago de agua 
morna: com as costas da 
mão, limpa um fio de liquido 
viscoso que lhe escorre lenta 
mente pelo queixo. Procura- 
-me o olhar e t 

— Meu tenente, eu não lhe 
dizia que eram muitos «ga- 
jose?! 

Furtando-me 'so seu olhar 
aceno a cabeça num vago si- 
nal de assentimento 

Pareceu-me sentir na sua 
voz um tom de mágoa e cen 
sura; ou seria apenas a minha 
consciência a acusar-me por 
não ter acreditado naquele 
homem? 

Fosse o que fosse, con- 
fesso que desde esse dia 
nunca mais duvidei das afir- 
mações dum pisteiro 


(1º Prémio no concurso Nterário 
e fotográfico 2* aniversário da 
Bona Verde 
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Páras portugueses aterram nos Alpes 


e LANÇAMENTO — Reorganização. desenvoivs 
VFASE | mento é comeco imicias com o inimego 


Fig. 2 


7 FASE 


ME Mes-tunçamento 1 em pára-quedas 


R csnzou-se de 15 a 295€T8M, no 
Teatro de Operações do flanco Suí 
da Aliança Atlântica o Exercicio 
Display Determination. Este, é um 
LIVEX anual com um tema táctico 
concreto. no qual intervém Unida 
des das Forças Armadas dos países 
localizados no citado flanco Sul, dos 
EUA e ainda de Portugal (pais que 


poderá reforçar o dispositivo militar 
naquele flanco, caso se verifiquem 
Geterminadas condições) 


(atendendo 4 sua missão) há que 
resiçar a presença do Corpo de Tro- 
pas Pára-Quedistas, correspon- 
Sendo assim ao pedido. que de novo 


O General Donati. Comandante das Forças Terrestres Alisdas do Sul da 


Europa. sauda amigaveimente as tropas pára-quedistas portuguesas 


CONTENÇÃO — Operação hés-transportada 
com apoio atero 


F FASE | metorço de outras fg 


SASSO DEL sIGNORE COLLH ALII VILIABASSA VAL PUSTERIA 


| 
| 


1º Tempo — imitação ds cabeça da ponte séres ME 2º Tempo — côminação da Unidade 14 


deslocados de Tancos — BETP — por nós desenvolvidos. aliás. com a Veneza é Mibo (Testro e Museu 

XERCÍCIO para o Norte de itália Conforme pla- referências a todos 08 níveis aita- de La Scala. Galerias Vitório Emo. 

UM CIA neado, o VCPáras 312 — Coman- mente elogiosas. pensamos não ser nuelie Il. Praça e Catedral Duomo, 

A XPERIÊN dado pelo TEN'PARAQ NORTADAS Igreja de St” Maria da Graça onde 

AO) PEREIRA — toi integrado na Compa observamos a pintura mural de Leo- 

CONFIRMAÇ nha Alpina de Pára-Quedistas do 4 * viveram, visto que, a troca de nardo de Vinci representativa de «A. 

UMA Corpo do Exército Alpino. na áresdo experiências entre alidos seja no Ultima Ceia» etc), concluímos de 

qual desenvolveu um tema táctico referente a material e técnicas sero.— modo particularmente significativo 

(ver fig nº 1 — quadro de desenvol terrestres. seja no armamento e até em Pádua. visitando a Capeia de St* 

Pelo Maj PARAQ bepyiid fe tema) No que conceme nas técnicas de treino físico — é de Antônio de Lisboa. All, rodeados pe- i 
into as 312. Comandado pelo fundamental importância no apro: lo silêncio respeitoso dos visitantes 

TEN/PARAG. MACHADO após bio fundamento: do coniecine eee pelos efeitos cromáticos dos már- 

CHAVES GONÇALVES tuo, em ordem 4 missão da Aliança mores e ainda. pela beleza de outras 

ras «El Alamein- Atlântica obras de arte expostas. emudece- 

he foi endereçado do LANDSOUTH.— -quedistas -Foigore-. exerceu a sua Por último, não foi sequer esque- mos de orgulho junto às reliquisa do 

Devido a vários condicionamen- acção na área do 3º Corpo do Exér- cido o enriquecimento cultural indi- Santo que” cone nos Para tua 

tos. só foi possível so Batalnão de — cito Italiano (ver fig nº 2 — quadro vidual — também missão das For- bém, Iá longe do nosso cantinho & 

Pára-Quedistas 31 participar no DO de desenvolvimento da acção) cas Armadas em relação mo contin- — beira-mar plantado e & sua maneira 

84 com setenta e quatro homens. Para além dos exercicios técticos gente — e. para além de visitas ajudou a fazer PORTUGAL 


Da fecuerda para à direta TCOR/PARAQ Sebastido Martins, CAP; PÁRIO. Visita so Teatro e Museu de La Scala 
Jerónimo, COR. Del Carreto. comandante do 4 * Regimento de Meiis «Altair. 
COR Felice Macchia do 4.* Corpo do Exército Alpino é MAJ/PÁRAO. Chaves 

Gonçalves 


S FASE | Alnque de Unidades mecanizadas com apoio 


do rende cue Forças TARANIA” 


sea pr 


O DESMENTIDO 
DA HISTÓRIA 


CAMILLE BELLAGUE 


DE Nagitçdes Deu Mondes- (1802) (scbre a criação de Prisas 
*t Moisande) 


Que é o impressionismo? 


O compostor francês CLAUDE DEBUS- 
SY escreveu uma obra-prima chamada LA 
MER (o que sípnifica O MAR) provavel. 
mente a mais famosa peça musical que até 


Pelo FUR. MUS. 


| JOSE SOARES 


Co 


Chegamos as- 
q — O IMPRESSIONISMO. 
riamos fazé-lo com bastante facilidade Toda a ideia de impressionismo começou 
Impressionismo Servindo-nos de factos ou mostrando-ihe com pintores — pintores tra 


fanceses como 
um postal dustrado das nossas praias do MANET, MONET, RENOIR e mutos outro 
O esbater de detalhes e a purificação das Algarve. De facto, nomes célebres. 


. - Esta obro maritima de DEBUSSY (o 
musicalmente, com especial incidência na ué não teve oportunidade de gozar essas MAR). é 0 que se chama uma obra musical 
Obra de Debussy. um homem que entro os lindas Praias, O mais natural será ficar impressionista: isto é, uma obra que não nos 


) Zos conta facto algum; não é uma descrição rea- 
poetas e de pintores como de músicos. Um terá sido levado a confundir (Into da sua lista, mas sim toda ele cor, movimento, 
Selos era o pintor impressionista JANES mmaginação, até porque somos muito imagi- sugestão 
WHISTLER Entro os seus amigos postas Nativos e aí ninguém nos nega essa capaci- Foi esta ideia que tiveram todos os artis- 
encontravam-se PAUL VERLAINE e STEP- Sade) o mar como um tanque de tamanho tas impressionistas, quer fossem postas, 
HANE MALLARMÉ: inspirado na obra Médio cheio de água, Onde provavelmente Pintores ou músicos A música impressão 
destes escrevou um novo tipo de música 


romântica. lenta, sensual e sonhadora. que Sua mão uma das melhores praas poru- é portanto a respeito de qualquer coisa, uma 
alguns músicos, como BOULEZ. conside- guesas. No entanto isso não Ie transmitria Passagem, um poema um quadro. OUÇAM- 
tam a principal fonte da música modema * verdadeira qualidade do mar. aquio que “NA 
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CONDECORAÇÃO DO BRIGADEIRO PÁRAQ. HEITOR ALMENDRA 


TRANSMISSÃO DE COMANDO 


DESPEDIDA DO COMANDANTE DO CTP 


fesgugairo Parma, Alrmendra entrega o Estandarte Nacioeai do CTP so CEMPA, General Brochado de Miranda, que o 
conta no Cororel Parma François Martins, 


sETP. 


estilo das Forças em Paruda, que 
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ALOCUÇÃO DO CORONEL 
FRANÇOIS MARTINS 


Antes de mais. como voz que neste mo cds 
mento sou do Corpo de Tropas Pára-que ú 
distas. cumpre-me maniestar e honra e o 
prazer que sentemos pela presença entre nós 
do mais ato magistrado da Nação Esta cer 
mónia ganhou com 1550 um relevo, um briho 
que ufrapassou as nossas espectatvas. e 
muito nos daniica 

As Tropas Pára-quedistas. na sua anda 
curta história atravessaram já diversos pero 
dos críticos. em que tiveram de fazer face à 
situações muito culicess. Dois desses periodos 
destacam-se. pela protongada duração das 
diicuídades que neles se continham pela 
necessidade. que ambos empuseram de m 
dilicar profundamente toda a estrutura é ci 
mensão destas Tropas 

O prmesro desses periodos crincos de pro 
funda reestruturação ocorreu durante a dé 
cada dos 
criação de qu 
destas no Ultramar 
Caçadores P, sm Goa 
esforço para apesar de rod. ne 
de todas as diicuidades. e foram mu 
foram grandes. conseguir dar resposta ade 
sa às dwersissemas e sempre crescenses 
necessidades que o apos a essas novas 
dades ne impunha O desafo ty vencido. e 
as Tropas Pára-quedistas poderam escreves 
o Ultramar atgumas páginas giorosas da 
BE estória de Portugal 
qi O segundo desses periodos criicos de 
HE profunda reestruturação está anda decor 


Wii: 


O BRIGADEIRO PARAQ. MEITOR MAMIL TON 
ALMENDRA grosso em 1951 na Escoia do 
Exbreno. sendo teminado o Curso de Cavalaria 
cem 1954 Nomeado para uma comensão de serviço 
em Tenor no ano de 1956. af permanece cerca de 
dom anos 


Em 1959 no então Batanão de Caçadores | 
RD o GUIA o TSESDA PP rendo. e entrenta o desafo da modemização. 
quedas remos o Curso de Para quedamo [NH] e da aquisição de capacidade de combate 


8 * Gun gressando na Força Adres em 1960 [NH em guerra convencional neste pais empo- 
mo Tenente Para DP] preco que é o nosso. e após longos anos 
década Capri” vara om 1965 pus MU] caraciorísicas compiatamento ciâwertos E 

paterio de Captão. transtando em 196) pum aracterisicas completamente citerentes E 

Moçambique. onde se manterá até 1945 De H966 como se isso não fosse muto. sendo anda de 


entrentar as conse 


sÔNCIAS OS Iristos acON 
tecimentos de 1975 que profundamente fer 
ram O que de mais importante de mais es 
sencial de mais necessário, existe em nós o 
E] esor 

Nestes dos perodos especiaimente cris 
cos da sua hestória. tiveram as Tropas Para 

Quedistas a some de encontrar os Com 
dantes excepconas de que precisavam dar o 
primeiro. ty o Coronel Parag Rob: O Coronet François Martins pronunciando 8 sus 
NÓS. OS Que O conhecemos. recordamos com atocução 


Novamente. em Cuatro de 1969. cumpre mass 
uma Comessão Sr serviço em Angola curam a 
qual é promondo a Tereme-Comnet Parag 
Cesempernando as hunções de 2 * Comanciaras é 
seguidamente de Comandame do BCP 21 Ter 
mina em 1973 

Em Novembro de 1974 é nomeado por escoa 
para o Comando Chefe das Forças Amadas de 


de corpo 


Areia Graduado em Corona Paraa asmeno as 
tunções de Comandanse do Comando Operacional 


de Luanda. Em Agosto de 1975 6 graduado Gere EO espero é saudade. é que págo oportuno. é 

As are) Mime coil a A ES abra me é grato. aqui evocar À sua acção empe- — nente a Brigadeso. usando esta Dona verde 
do Arotão que exerce am ao ses meposso à [IN] nhada. cida competente. todos o reconhe- que ele tanto contribua para dgnicar A 
Ustca. onde Cesembarca em Novembro de 1975 EN MOS. muito devem as Tropas Pára: mentar O prestigo das Tropas Pára-que 
ro Tenere Corores Paraa E quedistas destas for sempre a motivação profunda das 


NO segundo desses periodos o Brigadero suas decisões A su o vai ser senta 
Para Almendra tem sado O orentador frme — Como podera deixar de sé-17 E vai ser des 


Promo a Correr Paraa no mem de 1976 
Comanda à Base Escola de Tropas Para 


Qedstas sé Jamem 978. cata em que pal e imelgente de toda a profunda reorganta. de preencher 
» Sesemperhar as funções de Comandante ção que se vem efectuando e a que nada Mas o Corpo de Tropas Pára-quedistas é 
Agpuno do Corpo de Tropas Pára-quedistas escapa. nem o material. que fem sido preciso umg reaidade que tem já como é costume 


Em Março de 1980 é promenaeto a Bregardes 


grado O cargo de Comandante substituir e modermizar. nem as intraestrutu dizer-se boas pernas para andar Embora 


ras. Que tem sido necessário constar, nem fazer, é 1850 devemos 
NSITUÇÃO. QUE tem vindo à ser reformulada so 
de forma 3 prover este corpo dos especie 
estas € COS Cursos Que & capacidade de tas a una 


o Parag tendo as 


so Corp 


mudo pa 


taretas mass urgentes tam te 
de foi reencontrada. a Brigada de 


"os pores já 


Na 


pira mese b is Abro doado erre querra convencaonat requer Mas sobre a-Quedistas Ligeira está a ser impiemen. 
samas de Serviços Destetos « no — Modo tem sido O comandante natural à persona tada € está já em condições de responder 
tra ce Prata de Serviços Desecos — Mediaira de idade forte. à 18 SO qual &y possivel re Dm eficuincia € rapier a algumas das ms 
o é Prata de Comportamento exemplar — Me encontrar a unido que tenha Soo abalada sões para que fo concebida import 
damas Comemorativas das Campanhas da reconstrur o espirto de corpo que simenta continuar no caminho que já está traça 
Forças Armadas (Angota é Guenb). tendo sue ertusissmos é Spigants Os homens Com a colaboração empen = 


streudão com a Medama de Mérão Mútar com 
D 


Deixa hoje de nos comandar O nosso Bri- solidariedade de nó 
gadero Encerra-se assem uma ca Corpo. estou certo que sab 
tar das mass brihantes entre Os mitares — dignos do chefe que nos dema e a 
portugueses. quasi roda vadia nas Tropas podemos afirmar que as Tropas Pára-que 
Pára-quedistas Foram 26 anos. desde Te-  distas não esquecerdo 


Brgadero hero Armendra nasce na traçue 
= asno do Bragança. em 18 de De 


pero Pies de Escarta 


Coronel:Parsa. Mira Vaz Intundo em nome dos Oficists 


DESPEDIDA 
SEM 
AFASTAMENTO 


Apos a cerimónia militar, realizou-se na messe 
de Oficiais da BET P o almoço despedida do Bn- 
gadeiro Almendra, homenagem singela ao chete 
militar prestigiado que durante 25 anos serviu devo- 
tadamente a Pátria, dignificando de forma assinalá- 
vel a Instituição Militar 

Perante cerca de 200 assistentes, Oficiais, Sar- 
gentos, Praças e Civis de todas s Unidades Pára- 
-Quedistas, foram proferdas breves alocuções que, 
com palavras mais ou menos buriladas, no fundo 
todas exprimiram o respeito. a amizade e a admira- 
ção que o Brigadeiro Almendra sempre inspirou 

Falaram, em nome dos Oficiais o Coronel Mira 
Vaz, dos Sargentos o Sargento Mór Rosário Lou- 
renço, dos Praças o PCabo Branco e dos Civis o 
Tec. Adj. Administrativo Adelaide Caldeira, que en- 
tregaram. no final das suas alocuções, algumas 
lembranças em nome daqueles que represen- 
tavam 

O sentir de todos ficou bem expresso nas pala- 
vras do representante dos civis: — «Em nome do 
respeito e da amizade que sempre nos dispensou, 
demonstrando um carácter franco e espirito abeno 
que foi a sua tónica constante, neste momento, em 
que deixa de ser nosso Chefe, importa frisar que 
não deixará jamais de ser o nosso querido amigo, e 
como entre amigos não existem despedidas dese- 
jamos-lhe simplesmente muitas Felicidades» 

O Brigadeiro Almendra, no seu improviso de 
agradecimento afirmou: «.. Não é uma despedida, 
apenas as minhas visitas serão menos frequentes 
Estarei sempre convosco, pronto para ajudar no 
que precisarem, dentro das minhas possibi- 
lidades ...» 

E concluiu: «Agradeço a todos a vossa presença 
e as lembranças que levo comigo. mas muito espe- 
cialmente a colaboração que sempre me deram e 
que permitiu fazer o Corpo de Tropas Pára- 
quedistas naquilo que ele hoje é» 


Aspecto parcial ds Messe da Oficiais 


-Lembranca- dos Praças 


Lembranças dos Cris 


AS DIFERENTES FACES 
DA ESTRATÉGIA 


5 ESTRATÉGIAS 
OFENSIVAS 
E DEFENSIVAS 
Uma distinção 
nem sempre tácil 


Segundo Clausewitz. os 
dois conceitos de otensiva e 
de defensiva são os dois con 
ceitos superiores da estraté 
gia (8) De facto. a -cialéciica 
das vontades- que como sa 
hentou Beaulre é a essência 
da estratógia. pode reduzir-se 
a uma sucessão de iniciativas 
(sataques=). paradas (-dete 
sas-) e respostas (contra 
ataques), isto é. ofensivas e 
defensivas Em cada tase da 
manobra estratégica. todo um 
conjunto de acções visa atingir 
um ponto sensivel do adversá- 
rio, e temos a preparação e o 
desenvolvimento de uma oten 
siva. ou. pelo contrário. visa 
proteger um ponto sensivel 
nosso, ou malograr os esfor 
ços da pane adversa para o 
atingr, e temos a preparação 
e 0 desenvolvimento de uma 
defensiva 

Como se sublinha no estudo 
dos principios da estratégia 
só a ofensiva pode conduz à 
vitória, isto é, à obtenção dos 
objectivos finais, mas. como 
também é sabido, a detensiva 
exige menos meios. permãe 1 
rar melhor partido das condi 
ções geográficas. isto é. do 
terreno, facilita, normalmente 
a obtenção de simpatias na 
opinião pública internacional 
etc. Stuações há que obri 
gam. outras, que aconselham, 
a preterr a defensna Mas 
sempre. aguardando ou pre- 
parando a oportunidade para 
passar à otensiva 

Os dois conceitos, corres 
pondendo a duas atitudes ge 
rais fundamentas dierentes 
quantoao desenvolvimento da 
acção. podem portanto servir 
de fundamento à caractenza 
ção de dois tpos distintos de 
estratégias As estratégias 


olensivas, as estratégias de 
fensivas. No entanto. estes 
conceitos são mass complexos 
do que parecem à prmeira 
vista. € nem sempre é táot 
distingui-los. Por exemplo, na 
guerra dos seis dias, as hostiã 
des militares foram abertas 
aslza às ba 
egiocas e sirias 
Tratou-se indubitaveiment 
de uma acção otensiva, ao n 
vel tácico Mas. em termos de 
esimógia tota” Deveremos 
classificar como ofensiva a es- 
tratégia israelita, ou seria a es 
tratégia da colgação árabe, so 
concentrar uma esmagadora 
supenoridade militar junto das 
fronteiras. sem profundidade. 
de Israel, que merecia essa 
designação. comespondendo 
à estratégia issaeiita Sefron 
tada com uma grave ameaça 
que só poderia entrentar ante- 
cipando-se, a designação de 
defensiva? 
A verdade é que a otensiva 
e a defensiva são muito mais 
fáceis de concretizar nas ac 
ções tácticas. limitadas no 
tempo e no espaço. do que 
nas mancbras estratégicas. 
cuja contnudade e vasicão 
frequentemente combinam, às 
vezes quasi simultaneamente. 
attudes ofensivas e detens 
vas. Na segunda guerra mun- 
Gal, por exemplo. quando foi 
desencadeada ofensiva geral 
no teatro europeu. foi imple- 
mentada uma estratégia de 
carácter geral detensivo 
(contenção) no teatro asiático 
Também com frequência. num 
mesmo teatro, ocorre a neces- 
sidade de poupar forças em 
determinados locais, onde se 
passa à detensiva. para con 
centrá-las em outros. que se 
escolheu para desenvolver 
ofensivas 
Por outro lado as estreitas 
relações entre a estratégia o a 
política tazem reflectir naqueta 
as ambquidades que mutas 


vezes ocorrem nesta. tanto 
nas intenções como nas ac 
ções Conforme escreveu 
Raymond Aron (9) «a escolha 
de uma estratégia, ofensiva ou 
detensiva. a vontade de uma 
vitória. total ou limitada. a pee 
ferência pelo assalto drecto 
ou pelo encaminhamento indi 
recio. nenhuma destas dec 

sões se separa de. mas 
nenhuma é inteiramente de 

terminada pela polisca.. A 
complexidade do jogo entre 
Estados soberanos, os sent. 
dos múltiplos da ofensiva ou 
defensiva políticas. o entrela 
cado da acepção esteméçica 

da acepção diplomática 
destes termos, tinham já 
convencido os autores dos sé 
cuios XVIL e XVII de que er 

melho não introduzir desen 
minações jurídicas entre o 
agressor e a vitima. Aaná 
kse conceptual mostra. pelo 
menos. as razões desta pru 
dência 

Apesar destas dificuldades 
iguns autores apresentam 
classificações ce estratégia 
considerando os dos tipos 
estratégias olensivas e estra 
tégias defensivas. Nas primei 
ras. é de uso inch também 
as estrasógias de intimida 
ção- (ameaça de acção) e de 
-delensiva ofensiva- (deten 
siva deliberada. não em re: 
curso. mas com o fim de, re: 
cuando, desgastando o adver 
sário. e reunindo reforços 
passar depois à ofensiva 
como. por exempio. fez a 
Russia nas invasões napoisó- 
nica € hitieriana) 

Nas segundas. incluem-se 
as estratégias de -dssuasão 
(ameaça de represálias sul 
cientes para convencer o 
adversário de que é melhor 
para ele não actuar) e de 
«Olensiva preventiva (antecr 
pação a um ataque denun. 
ciado, como no exemplo atrás 
referido na guerra dos 6 dias) 


| PeloCOR.PÁRAQ| 
RAUL FRANÇOIS 
ARTINS 


Em vez da dualidade -estra 
tógia detensiva - estratégiu 
otensiva-, o General Beaulre 
refere-se à dualidade -estra 
tégia de dissuação - estratégia 
de acção-. o que parece 
adequar-se bem à especial 
importância que as estraségias 
de dissuasão vém assumindo 
no mundo comtemporáneo As 
duas estratégias opóem-se e 
completam-se como as duas 
faces da mesma moeda. A 
dissuasão é por assim dizer a 
face negativa. trata-se do im 
pec que um outro tente qual 
Quer coisa. A acção será o seu 
contraponto. trata-se de reali 
zar qualquer coisa apesar de e 
contra os outros. Porém. como 
acontecia com os conceitos de 
olensiva e defensiva. estes 
dois conceitos também não so 
definem com nitidez senão em 
casos extremos. excepconais 
Normalmente, dessuasão e ac 
ção encontram-se intim 
mente combinados e são 
efectivamente complementa 
res Há no entanto dissime- 
trias importantes entre ambos 
A dissuasão pode realizar-se 
sem acçaó, pela simples exis. 
tência das forças - é uma es 
tratógia «de não emprego. A 
acção. pelo contrário 
acompanha-se sempre de al 
guma dissuasão, quer em re 
lação ao adversário drecta- 
mente visado. quer relativa 
mente a terceiros. Por outro 
tado, a estratégia de dissua- 
são. deve, se tem êxito, ser 
em grande pane conjectura, 
enquanto que a estratógia de 
acção não pode evitar a verif 
cação material das forças que 
utiliza 


(continua) 


48) Caado por Raymond Aron 
em -Paix et Guerre entro los Nat 
ons- Capítio lt Pag 92 
(9) -Paix et Gueto entro os Nat 
ons-. Capitulo ll Pág 96 


NOVO RECORDE 
NACIONAL DE RELATIVO 


Em -Fogo Cruzado» diz-nos à Core ra Vaz 

OS PÁRA-QUEDISTAS QUE COMBATERAM 
EM ÁFRICA 

Foram 8 primeios a chegas a 08 útemos a parte 
Bateram-se pomue à Pátria não se disciso Nunca 
abandonaram um camarada ferdo 

Comservam-se fis à memória dos que mo 
reram 


O 25 DE NOVEMBRO 


ll COLÓQUIO 
DA IMPRENSA MILITAR 


CLUBE 
«BOINAS VERDES» 


CAMPEÃO 


cTimoneso 


ENTREGA DE LEMBRANÇAS 
A COLA 
DO «BOINA VERDE» 


No Cecorter de um aimoço realizado na BTOP 1 O dia 10 de Dezemêro 
TP Paraq, Hosor Almencra 


ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO 
DOS PÁRA-QUEDISTAS DO NORTE 


Conto (Curso de 1961 
dacinto Cunha (Curso de 1970) 
-Quedmo — Ten Cor/Paraq, Avetar 


COMEMORAÇÃO DO 25.º ANIVERSÁRIO 
DO 8.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 


CONCURSO LITERÁRIO 
E FOTOGRÁFICO 


ORONEL/PARAO FRAM 
WUSGIPARAO AMORIM 


Focam Cistnguedos pelo Jur. constituido po 
| Cos MA CORONEL/MIRA VAZ E 
ROCRIGUES. os seguintes tratamos 


Modalidade REPORTAGEM 
| 1º Premio —O pistEmO 
pr 


for Tenente-Coronev'SG/Parsa Marinho Grix 


3º Prémio — POR FORÇA DE UMA RAJADA 


Astor José Caros Gomes Reteio 
Modalidade PIADA DE CASERNA 
1º Prémio — O ESPELHO 


Mior Tenente-CoonevSG/Paraa Marinho Grác 
2º Prémio — O TELEFONE (mesmo mor 
Modalidade FOTOGRAFIA 
3* Prémio — DANÇA NO ESPAÇO 


Semento Audanto/Paraa Serrano Rosa 


| O Jun decida não atritui 0 2º Prémio na modai 
modalidade Piada de Casema e 08 1º 6 2º na modaidade pa ora 

Os prémios dos serão entregues oportunamente no 
Estado-Mace do 


mém-se em JO$O0 
A renovação da assinaara poderá 5 
| ou directamente na nossa Reduce 


MANUEL ANTÔNIO 
DE SOUSA POMBINHO 


sentonta 
Portugal 
todo O material 


de Pára-quediamo 


de Fabrica 
PAR, UTES 
DE FRANCE 5 A 


Rus Cândido dos Reis, 39- 7520 SINES 
Telef. 633801 *Portugel 


E 


ria 


ds arg e 


SAJU PÁRAO. 
DIAMANTINO DO NASCIMENTO ROCHA MARINHO 


Faleceu no cia 26 de Dezembro de 1984, vitima 
de acidente a de fogo, o Sargento Ajudai 
intino do Nascimento Rocha Maninho. 
Escola de Tropas Pára-quedist. de 
Tancos 
Nascido na freguesia de Covas. Concelho de Vila 
Nova da Cerveira, a 4 Abril de 1942. 0 Sargento 
Marinho serviu a Instituição Miltar qu 
Incorporado em 
mento de Caçadore: s 
Curso de Pára-quedismo nesse ano. Prc 
Furriel Páraq em Outubro de 1966, foi promovido 
ao actual posto em Março de 1980 
Ao longo da sua carreira miltar cumpriu 4 comis 
sões de serviço em África: no Batalhão de Caçado 
res Pára-quedistas nº 31. em Moçambique: no Ba 
sedistas r 2. na 
Batalhão 
em Ang 
Medalhas de Prata 
Exemplar. comemora! 
Campanhas das Forças Armadas na Guiné e Ang 
e tinha diresto ao uso das insignias das condes 
ções colectivas da Medalha de Ouro de Valor M 


com Palma e da Cruz de Gue 


FURRIEL GRAD/PÁRAO. 
FRANCISCO JOSE RIBEIRO LAIA 


Faleceu no dia 6 de Fe vitma 


quando tomava parte num exercicio de 1 
ára-quedas na zona do Arrepiado, o Furriel/Grad/Páraq 
Francisco José Ribeiro Laxa, da Base Escola de Tropa: 
Pára-quedistas 
O acidente deu-se quando o Furriel Laia ao execut 
sm salto de abertura manual caiu numa ta 
Tejo. é de de súbita ra 
final da descida Devido 
ke na altura, foi arras 


à O barco de socorro que 


tuar O salvamento cada 
ava 
Nascido em 26 de Janero de 
Mor da Senhora. Conceihe 


que servia com ded! 


79 na BETP, tem 
me da Unidade, possi 


de Cobre de Comportamento Exemplar 


IN MEMORIAM 


AS FAMILIAS ENLUTADAS BOINA VERDE TRANSMITE AS MAIS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS. 


satélites 
amiligiais 


Oxnando o passado histórico pe 

demos reparar nos grandes saltos 
dados pelo homem durante tases 
relativamente curtas e bem 
marcadas Há como que longas 
fases de hibemação em que se 
digerem grandes doses de conhe 
cimento ao mesmo tempo qu 
processa, impreceptivetmente 
um acumular de energas que vai 
originar um novo periodo de pro 
gresso. Isto é verdade para o 
campo filisófico e artistico. mas 
mbém para aqueles em que o 
»mem procura à Última verdade 
ou sejam. a reiguão e a céncia 
o Século XX em que vive: 
OMOS testemunhas (distrai 

das) de um destes saltos no 
campo da ciência com principais 
linhas de acção no controlo de 
materias o na sua capacidade 
para se organizarem produzindo 
máquina: ao homem 

nos esquecidos 
n grego. Aristarco de Samos. 
em 275 a C. sustentou que o 


Sol e não a Terra. 


Hoje todo o avanço parece natur 
igasório. Menos de 30 
passados. foram enviadas 
s para todos os cantos de 
sistoma solar é mesmo pa 
exterior. foi vismada a Lua 
O vai-vem, UM Novo processo 
pode estar a nascer 

Mas pensand 
artificiais. que tem sido fe 
elos? Para que nos têm servido? 

AM finais de 1983 os EUA 
tinham lançado 997 sai 


o seu 


com 


mélges 


qui 
tita A URSS tinha tançado 2059 
dos quais 102 continuavam a 
funcionar Todas as outras na 
ções (inclundo a Agéncia Espa 
Europe ESA) haviam 


a O centro 


dos movimentos. Cum conseguido lançar 59 estando 7 
Foi preciso chegar-se em opera 

Conemico, almar o imesmo Estes numeros dão uma ideia 

no que foi seguido por Gal Os habitantes da Lua passavam o dia em cavernas para se protegerem do so! ca tecnologia e dos mesas finan 


pelo marte Giordano Bruno e f (Desenho de um Ilvro de ficção cimetitica com cerca de 300 amos 
naimente por Kepier já no Séc 
xvit card (Est 


ados pelas duas supor 


dos Unidos) e à Wer- que a caravela portugesa foi para 
Esta ânsia de conhecimento do nher Von Braun (Alemanha) — os O conhecimento dos mares 
Universo leva-nos a Cirano práticos. Na realidade. o fog Estamos tão perio e tão longe 
Bergorac e Juho Verne — os Goddard e a V-2 vinam a se de 1957. quando o primeiro saté 
sonhadores à Rober! God- conquista do espaço « te artificial tor gosto em órti 


Uma órbita óptica é a mais 
apropriada para fazer medições 
centiicas em várias altitudes da 
atmostera. como por exemplo a 
camada de ozono 

Quando se pretende observar o 
Sol sempre sob o mesmo ánquia. 
então utilizamos uma órbita sin 
crona com o Sol, a qual faz um 
certo ângulo com os polo 

Para estudo de uma dada 
da Terra emprogam-se satéit 
descrevendo órbitas quase orcu 
lares, com plano orbital constante 
m à vertical da região 


A órbita polar, uma vez que 
mantem o seu plano orbital en 
quanto Terra dá uma volta com 
pieta cada 24 horas. é a adequada 


A figura mostra esquematicamente 
Os tipos de órbitas utilizadas e algu 


1— Órbita síncrona solar 
2 — Orbita polar 

3— Orbita típica US SR 
4 — Ôrbita típica US 

5 — Orbita 
6— Órbita 
7 — Orbita 


Para a construção desta imagem. o satélite utiliza a 
mesma gama de frequências a que é sensivel o 
olho humano. É. portanto. aquilo que um homem 
veria se observasse a Terra desde O satélite SO 
que todas as imagens são a preto e branco (e 
vários tons de cinzento) sendo-Mhe posteriormente 
aposta uma coloração sintetica 


Nesta outra. aproveitando a radiação na banda do 
infravermelho, o satélite constrót a imagem 4 custa 
da maior ou menor temperatura dos vários locais 
da Terra 

O comprimento de onda da radiação varia com a 
temperatura e da 0 branco sigreficar muito trio e o 
negro temperaturas mais elevadas 


Aqui pode visuniizar-se a quantidade de vapor de 
aqua existente na atmostera 


O vapor de água é invisivel para o olho humano. só 
sendo visivel a água liquida ou sólida sob a forma 
de nuvens Este tipo de imagem é a de menor 
interesse meteorologico 


CINESITERAPIA DO JOELHO (Continuação) 


1 Mobilizações auto passivas que se 
efectarão 


Pelo TEN MED 


JOÃO LUÍS RAPOSO D'ALMEIDA 


Em decubao dorsal utikzando os segmentos hetesólogos (Fx) 6) 
Em decubao ventral usizando os segmentos homólogos (Fig 7) 


— Em posição sentada (Fig 8) 


q Métodos derivados do Kabat 

e ESTABILIZAÇÕES RÍTMICAS SEGUI. 
DAS DE -STAND-BY = — Electuar uma 
série de contracções estáticas contra 
resistência máxima dos agonistas de 
pois dos antagonistas numa posção 
próxima da amplitude máxima A se 
quência será seguida duma postura 
manual sustida alguns segundos no 
sentido que se pretende 

e TÉCNICA DO CONTRA-RELA 
XAMENTO Coloca-se o segmento 
do membro numa posição próxima de 
amplitude articular máxima e solcaa-se 
em estáica é duma forma prolongada 
os antagonistas do movimento sobre o 
qual se pretende um ganho em amp 
tude. Após 5 a 6 segundos o fstera 
peuta diz ao doente para relaxar sutita 
mente a contracção e aprovesa o reta- 
xamento para ganhar em passivo a di- 
recção pretenchda 


h Mobilizações activas 


* Desde que se quera memhorar a ampé 
tude articular utliza-se um trabalho sem 
carga ou contra-resassência minima na 
extensão e na fexão Estas mobdiza- 
ções actwas cuja eficácia é minena no 
que respesa à melhoria articular podem 
se efectuar em várias posições 


+ Tratamento fisioterapéutico 


fonização com lodeto de potásso Uma 
-sons. 


3 RECUPERAÇÃO 
DA FORÇA MUSCULAR 


Aqui consaderaremos várias situações en 
quanto em goteira gessada e açós a sua 
retirada: 


DURANTE A FASE 
DE GOTEIRA GESSADA 


a Contracções estáticas do quadricipete 
Destnam-se a evitar a formação de ade 
rências peri e intraarticulares 


b Movimentos de elevação da perna 
estendida 


Com o peso do membro, ou colocando 
carga na pena (ext dista) A elevação 
deve ser sustida durante 5 a 6 segundos e 
O movimento de resomo é todo travando o 
mesmo de forma a reakzar uma contrac 
cão dinâmica excêntrica Devem ser se 
quidos dum repouso qual ao tempo de 
contracção (aproximadamente 10 
segundos) 


c Estimulações eléctricas 
Electuadas nos pontos motores quoscha 
namente ou biquotidianamente e em cada 
20 estemulações por sequência sendo 
cada estimulação seguida de período de 
repouso 


UTILIZANDO GOTEIRA 
BIVALVE 


Neste caso. para fazer actuar 0 quadne 
pete recorre-se a contracções isométricas 
contra carga progressivamente crescentes A 
montagem deve impedir a Sexão do joelho 


APÓS RETIRAR GOTEIRA 


Antes de iniciar a descrição dos métodos há 
que referi que a unica forma de fazer proyre- 
dir a força muscular é a de a fazer actuar 
contra cargas pesadas para sobcitar o mawr 
número de unidações motoras 


As técnicas utilizáveis são: 


— CONTRACÇÕES | CONCÊNTRICAS 
ISOMETRICAS | EXCÊNTRICAS 


— CONTRACÇÕES ISOMÉTRICAS 


Actualmente a grande maioria dos auto- 
res dá preferência às contracções isome- 
tricas curtas cuja eficácia é maior, bem 
como a tolerância para a articulação 
músculos peri-articulares. 


(CONTINUA) 


SN 27 


CEIA DE NATAL 


e Na 


OFICIAIS ALUNOS DO INSTITUTO DE ALTOS ESTUDOS MILITARES 


Tropas Pára-qued 
10 Mapor/Paraq Mar 


dante Adunto. Coro 
rançois Martns é 


O Comandante Interino do CTP no momento em que dirigia asigumas palavras alusivas dO acto Da 
p- esquerda para a Greta: TCor Vilas Boas, Cor Paraq. François Martins, Maj Paraq Ascensão Tavares. 
Maj Paraq. Amorim Rodrigues. TCor Parsg. Pires, Cor. Sousa. TCor Faria, é TCor Paraq. Cunha 


OFICIAIS ALUNOS 
DA ACADEMIA 
DA FORÇA AEREA 


Em cima: TCOR Martins. MAJ. Castro. CAP Camelo. SAJU. Vaz PSAR Pina e PSARMARME | 
Leite Em baixo: SAJU. Rocha, TCOR Grão. SAJU Miranda CAP/CAPL Baptista e CAP DDS 
E Santos Jovens decididos a conquistarem o cireito de 


usarem uma Bona Verde 
CAMPEONATOS DO CORPO DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS /84 
VOLEIBOL (VETERANOS) INSTRUÇÃO MILITAR 
cr» GERAL 01/85 


RESULTADOS — BOTP 2 
BETP 2 - CCIP O (152 15 


CORTA MATO * ESCALÃO — 1º SMORPQ Pos 
CCTP 3557 2º SAJJPODns BETP 


5.º ESCALÃO — 1.º MAJPO Gu 


POR EQUIPAS — 1º BETP A, 
127 2º BOTP2 as x 
3º BETPB “6 ” 


CLASSIFICAÇÕES CORTA MATO CURTO (5300 metros) — 1º 
F E 


CORTA MATO LONGO (10 200 metros) — 1º 
ESCALÃO — +* PCABPO Gugurro BETP 
SOLAAnOS BETP 34187: 3* SOL 
PO Soa BOTP2 323 
SCALÃO — 1º PCAB/PO Soa BOTPZ 
2* SSAR PO «a BETP 3644 3º 
PCAB/PQ Costa Bi ax 
3º ESCALÃO — 1º TEN/PQ Casaca BETP CAPTRANST 
o) 2º SAJUPO Bruxo BOTP? 5043 5* ESCALÃO 
3º PSAR'PO Nabca BETP 4 


ca BOTP? A cermónea Maear comemoratva 

do evento. fot pn pes o do CTP COR/PARAO François Martrs Dx 

programa destaca-se a homenagem ao Eros entrega de condecorações e espace ce 

oficial a mútares da Unalade e entrega do Fidmuias às Comparnas de Comuncações e Arm-Carro do ISEF e consstu a 

Foi senda entregue no docun a. O Drovot de prata ao Ten/Paraq Espito Santo te género em Portu 

por ter atingido o número de Esta pos de parab 
abemarea. cintiva à bem do Desoorr 

am a 


ssagem do 66* An 
erra. regúzou-se 


pelo Cap /Paraq Francisco Santos 


BOTP2 — S. Jacinto 


con DE PARA-QUEDISTAS 213 


Em Janeso do comento ano, fo acswado 9 tercero dos componentes do 
21.8Co 


DE NATAL 


32 


CAMPEONATO 
INTERNO 
DE FUTEBOL DE 5 


Resázou-se. no periodo de 14 a 


Pára-que 


ce 213 
GoASs 


e E” 


Equipa do CAS. vencedora do torneio interno de futedo! de 5 do BOTPZ 


MEIA MARATONA DA FORÇA AEREA-84 


EPE RE 


maradagem 
mOÇO de contramemzação e a ds 
UÇÃO promos comentaram anar 
OOrmas, 08 laços do amrado erre 
delegações. sendo. contado. de 
amentar à ausércia do sigamas 
dos que pelo seu tato 
veta m engrandecer anda 
mas esta festa do asetarme 
Não queremos demar passar esta 
poruradade sem redere e amo Kas 
eração checa ada no 
ousa muto st 
AÇÃO dia prova. 
4 O VEN do ass 


GERAL INDIVIDUAL — 1º — SOLD-062973 Matas. BAY 1nObmaos 
2º — PCAB-O477S7 Pas Cruz BAS. IhODmASS 3º — ALF-OMRZIO 
Américo Craum. DINFO Ini im2sa 4º — SOLD-066976. J Mades 

EMEL Ihi2mãas: 5 * — P/CAB-O6090S. Eugênio Aves. BAI. Ini 2mSas 
POR ESCALOES — 1º escalão: + x Ba 

nOBmaOs 2º — PICAB-O477S? A BAS 

8230. Amér 

2" escalão AR Cor BAD IniTmsds 

23 aros Saca. BOTP2 INIBmOss 3º — PSAR-OIH 


SARJON1429 Branco BOTP? 1otnta 
se 7 F pero 3º — SA, “95. Farc 
assticações nesta Mess Maratona ca FAPBA locam as seguntes 
POR EQUIPAS — + * — BOTP2 90ps 2º BAS ZM 3º — BOTP1 
273 


028837 Gomes. BOTPZ IntImass 2* 
seque. EMPA 1N29miês 
CAP-OOOSOO. Atmecta. OSINST. IntSendas 


de Montanhesmo 1/84 (23 de Juno a 28 de Juro) 
3 Sobrevevdrcia 1/4 (29 de Julho a 3d 


4 16 à 17 do Ago 


INSTRUÇÃO E TREINO OPERACIONAL ciniigçe 


Agoes 


urso Basa 
BOTP2 no áre gestor Scars 


5 406 tn ExERCICIOS 


LADOEIRO- (12 rec 
No testo] zação entaração : s à CEpOCINOS reatzado 

Curso de Calkutador Apontador MORT se pelo Betsihão de Pára-quedistas 21 

(13 de Agosto a 28 de Setembro [7/8 20 (do /Sotorubro) = Exencicio ideiiva com 

de Atradores 7/84 [13 de Agosto a 28 de Setembro pois Comartia de Monteros Pesados 
5 1a 5 de Quatro) — Intitração é ataque. pela 

nao de Para quecsmo ( das nor 

adiar rr adm tra a fd Abi: Companhia de Pára-quedistas 211 


HOC RS NINA 
SE PERU N 


